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 Parque Ecológico Profª

O Parque encontra-se situado na Rua João Pedro Lecor, s/n. O telefone 
de contato é (xx11) 2910-8774. O horário de funcionamento é das 6h às 
22h, de segunda a domingo.

Maiores informações do parque:
www.prefeitura.sp.gov.br/svma

Linhas de ônibus:
3021-10 - Pq. Bancário - Term. Vila Prudente
3024-10 - Vila Industrial - Term. Vila Prudente
3391-10 - Term. São Mateus - Term. Pq. D. Pedro II
3391-51 - Cidade Tiradentes - Vila Prudente
373M-10 - Jd. Guairaca - Shop. Metrô Tatuapé
4031-10 - Pq. Santa Madalena - Central Plaza Shop.
4025-10 - Metro Tatuapé - Vila Califórnia 

O Parque oferece visitas monitoradas com agendamento  a grupos de 
professores e estudantes da rede de ensino pública e privada da educa-
ção infantil e do ensino fundamental.

A visita monitorada visa à promoção da educação ambiental por meio da 
abordagem dos elementos biológicos, geográficos, históricos, sociais e 
culturais que compõem a paisagem do Parque. Fazem parte do roteiro 
uma trilha  para conhecimento sobre a sua história de criação e implanta-
ção,  observação e identificação de aves e de  árvores nativas e exóticas, 
uma visita ao jardim japonês,  ao viveiro de mudas, à horta, ao canteiro 
de ervas, à composteira e  ao minhocário.

O objetivo é valorizar o Parque como espaço de contemplação e aprendi-
zagem  através da abordagem de temáticas da educação ambiental. Por 
isto, para o agendamento de visitas é necessária uma reunião prévia com 
os professores interessados a fim de que as atividades educativas 
realizadas no Parque estabeleçam  um vínculo com os conteúdos escolares.

Como chegar ao PARQUE ECOLÓGICO PROFª LYDIA NATALÍZIO DIOGO

SERVIÇO EDUCATIVO

Metrô Vila Prudente  O Parque localiza-se nos limites de bairros do distrito de Vila 
Prudente. A atribuição do nome Vila Prudente ao distrito deve-se à 
mesma denominação do bairro central do distrito. A origem do bairro e 
do distrito de Vila Prudente situa-se em 1890, quando se iniciou o 
processo de industrialização da cidade de São Paulo, na região das 
várzeas do rio Tamanduateí, ocupada atualmente pelo Brás, Mooca e Vila 
Prudente.

 A industrialização consolidou-se na região até aproximadamente 
1940 e não transformou apenas fisicamente as várzeas. Transformou, 
também, a vida das pessoas. As várzeas tornaram-se o espaço da 
produção e do lúdico, da mistura do urbano e do rural para as famílias 
residentes nas vilas operárias da Vila Prudente.
 
 A área em que o Parque encontra-se instalado era ocupada por  
terrenos mais elevados da várzea do córrego da Mooca, afluente do rio 
Tamanduateí. Um morro utilizado pelos moradores locais para lazer, que 
perdeu essa característica lúdica com o processo de desindustrialização 
que descaracterizou a região. A criação e instalação do Parque,  na 
passagem do século XX para o século XXI, retomam esse uso e a memó-
ria desse espaço.

 O Parque Ecológico de Vila Prudente foi criado por lei em 05 de 
julho de 1996 e recebeu a denominação  Profª Lydia Natalízio Diogo por 
decreto em 27 de dezembro de 2004. Sua área de 60.000 m2 é constituí-
da por uma vegetação nativa e exótica e utilizada especialmente para 
atividades de esporte e lazer. Possui pista de caminhada e corrida, apare-
lhos de ginástica e playground.

O PARQUE
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FAUNA

 No Parque é possível observar espécies de aves, cuja maioria 
vive em área aberta, como o anu-branco, o pica-pau-do-campo, o 
joão-de-barro, o sanhaço-cinzento, o gavião-carijó e o beija-flor-
tesoura. O arredio-pálido, espécie endêmica de Mata Atlântica, vive em 
casal em meio às copas das árvores. O Parque é visitado, também, por 
um bando de maracanã-nobre.

 A paisagem do Parque é constituída de gramados e jardins com 
arborização de espécies nativas e exóticas. Em meio a eucaliptos e 
outras árvores exóticas, avistam-se árvores nativas, como  o guapuruvu, 
a embaúba, a paineira, a quaresmeira, o ipê-amarelo, o manacá-da-
serra, o jerivá e a suinã.

 O Parque conta com uma horta e um canteiro de plantas medici-
nais, aromáticas e condimentares para o desenvolvimento de atividades 
educativas. Possui um viveiro para manutenção de mudas de plantas 
cultivadas no Parque. Um jardim japonês encontra-se em instalação.

Todos têm direito a passear no Parque com seu animal de estimação, 
mas é dever seguir as normas de boa conduta previstas em leis 
(municipal no. 13.131/01 e estadual 11.531/03):

 - Uso de coleira e guia para todos os cães e focinheira nos casos espe-
cíficos.
 - Seu cão dever ser vacinado, registrado (RGA) e é dever do proprietá-
rio recolher as fezes do animal.

Não abandone seu amigo, é um ato criminoso e cruel, podendo causar 
grave problema para a comunidade e ao meio ambiente.

IMPORTANTE

FLORA

CÃES

JARDIM JAPONÊS

 A composição básica de um jardim japonês é a lanterna de pedra 
(TORO), o lago das carpas (KOI), a fonte (TSUKUBAI), a cascata com 
pedras, a posição das pedras, o caminho ou trilha (TOBI ISHI), a ponte 
(TAIKO BASHI), o bambu, as plantas e os arbustos.

Para que todos tenham uma visita prazerosa, solicitamos ler o regula-
mento de uso do Parque  afixado em seus murais de aviso interno.
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